
DIÁRIO OFFIGL IL 
Subscreve-se pr.n a corte e cidade de 

Njctheroy na typographia nacional á roa 
diiTJiuirda Velha, a 3->000 por trimestre; e 
pira as províncias nas lhosourarias dn fa-
z mda, por49000 adiantados. 

IMPÉRIO m BRASIL. 
As assign aturas, podem ser recebidas no 

principio do qualquer mez', terminando 
sempre no fim do' Março, Junho, Setembro 
ou Dezembro, e nunca por menos de três 
mezes. 
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KXPEDIENTR DO DIA 1.* DP. ABRIL DR 1863. 

1.* Direciona geral. 
Ao presidente do Amazonas, mandando agradecer 

e louvar, em nome do governo Imperial, o oíTercci-
mentó que, para auxilio das urgências do Kstndo, faz 
o capitão do corpo de engenheiros João Martins da 
Silva Coutinho, do um dia do seu soldo mensalmente 
a.contar do mez de Fevereiro ultimo. 
. -~r Ao do Piauhy, Mom Idem os oferecimentos 

que de 5. "Io de açus vencimentos fazem para igual 
fim os tenentes do corpo do estado-maior de í. a 

classe Cândido, José Coelho de Moura e José Pompeu 
do Albuquerque Cavalcanti. 

— Ao da de'Sergipe, idem idem os oITcrccimentos | 
que para o mesmo fim fazem* o 1.° tenente do corpo 
do engenheiros Manoel Gomes Borges, o i . " cirurgião 
do corpo de saúde l)r José Jo;lo de Araújo Lima, os 
2.°" ditos Drs. Manoel Antunes de Salles e Juyme 
Alvares Guimarães, e o alferes pharmaecutico Joa­
quim do Prado de Araújo Leite, de 5 */•• ° L* da 
respectiva gratificação do residência, emquanto o 
-governo o julgar necessário, o os demais dos respec­
tivos vencimentos por espaço de um anno, a contar 
do Fevereiro ultimo. 

— Aos da Bahia c Pernambuco, remettendo cópia 
das mstrncçoes dadas ao coronel Henrique de Beau­
repaire Kolian para examinar o litoral c forli/ica­
ções da província do Paro, a fim de propor os meios 
dc defeza; por isso que no sen regresso devo cllc 
desempenhar igual com missão naqucllas duas pro­
víncias. 

— Ao director do archivo militar, mandando for­
necer, ao coronel Henrique dc Beaurepaire Hohan, 
no caso dc alli as haver cm duplicata, as plantas 
e cartas hydrographicas, do que elle carece para 
o desempenho da com missão que lhe foi com me t-
tida nas províncias do Par», Bahia e Pernambuco; 
sendo, que das plantas e cartas de que só houver 
um exemplar no mesmo archivo, se devem tirar 
cópias para lhe serem transmiti idas, visto que segue 
já para o seu destino. 

' Requerimento in I'feriftn. 
De Luiz Martins da Silva Coutinho, pedindo ser 

ndmiUldh ao exame pratico de astronomia .na es-
ola central. 

3." Direetoria geral. 
Ao presidente da província do Pará, mandando 1 

fornecer diversos utencilios ao corpo do guarnição 
do Amazonas. 

— Ao director das obras miüjftros, idem, pôr a 
concurso as obras dc que precisa o hospital militar 
dá corte. 

—' An mesmo, idem, fornerer diversos artigos de 
eScríptá ao 1." batalhão de minutaria. 

— Ao cirurgião tnór do exercito, remettendo para 
informar um pedido de objeclos de escripta para a 
companhia de enfermeiros. 

4.' Direetoria geral. 
Ao Sr. Ministro da Fazenda, para que haja dc 

mandar pagar * 27 férias do arsenal do guerra da 
corte, sendo 2 relativas ao mez de Março ultimo, 
o as restantes ú 2.' quinzena do mesmo, processadas 
na quantia de 26:4373413. 

— Ao mesmo, idem, 5 ditas da fortaleza da Con­
ceição, relativas ú referida quinzena, idem na do 
2:937^550. 

Ao mesmo, idem, 3 ditas dos patrões e remei-
ros dos esealeres das fortalezas, idem, idem, na de 
1:27:^000. 

— Ao mesmo, idem, a folhados empregados da 
repartição das obras militares, relativa ao mez pró­
ximo passado, idem na de 4869600. 

— Ao mesmo, idem, idem, dos do archivo mili­
tar o a féria do respectivo servente, idem, idem, na 
de 787S122. 

— Ao mesmo, idem, ao agente de compras do 
arsenal de guerra da curto a quantia dc 3753150, 
por que foi processada a fúria das praças do corpo 
de artífices que trabalharão nas odiei nas daquelle 
oslaholccimento durante a 2." quinzena do referido 
iné/..' 

— Ao mesmo, idem ú cx-praça do 8.° batalhão 
de infantaria Bernardino de Sen na a do 40*336, 
constante do processo de divida dc exercícios findos, 
que se remei U) sob n. 5.196. 

— Ao mesmo, idem, á cx-dita do corpo do guar­
nição da província do Ceará, Anastácio Dantas de 
Souza a de 39S362, idom, idem, n. 5.197. 

— AO mesmo, idem, idem, Joaquim Bezerra dc 
Almeida, a de 399903, idem, Idem, n. 5.198. 

— Ao mesmo, idem, ú cx-dita do 9.* batalhão de 
infantaria Salyro Pereira da Fonseca a do 45999'», | 
idem, idem, n 5.265. 

— Ao mesmo, idem, á cx-dita do corpo de artí­
fices da corto Emílio da Costa Ferreira, a dc 109050. 
idem, idem n. 5.266. 

— Ao mesmo, solicitando a expedição das necessá­
rias ordens, para que no thesouro nacional sc restitua 
no tenente Ataliba Manoel Fernandes, o qu>* se lhe 
tiver descontado a titulo de ofierecimento para auxi­
lio das despezas extraordinárias, visto já se lhe des­
contar pela pagadona das tropas OÍOOO mensaes, 
com que contribuo. 

— Ao mesmo, idem para que. se receba da escola 
central a quantia de 2.000&000, a fim do ser posta á 
disposição da legação imperial cm Berlim, por inter­
médio da de Londres, para pagamento do amostras 
do mineraesque ora se encommendão para a referida 
escola. 

— Ao presidente da província do Pará, approvandn 
a deliberação que tomou de mandar abonar no coro­
nel Innoecncio Kustaquio Ferreira de Araújo, que se 
acha encarregado da inspecção das fortalezas, ns van­
tagens de estado-maior de 1 * classe, segundo parti­
cipa em seu níficio n. 497, de 2 de Março ultimo. 

— Ao inspector da lhesouraria dc fazenda da de 
S. Pedro do Sul, para que mande abonar aos 
outros dons officiaes nomeados para servirem ás 
ordens do commandante das armas daquclla provín­
cia, os vencimentos de estado-maior de 1 * classe, 
ajustando outro-ím contas aos que anteriormente 
servirão no quartel general como coadjuvantes, pa-
gando-sc-lhes ás, vantageus que estavão percebendo 
até á data em que for Ao dispensados de semelhante 
serviço. 

— A' pagadoria das tropas, para mandar ajustar 
contas e passar guia, ao coronel do corpo, de enge­
nheiros Henrique de Beaurepaire Rohan, que segue 
para o Pará. 

— A' mesma, para que mande indemnisar o com­
mandante interino da escola geral de tiro, da des-
peza de 4699700, feita com as obras dos edifícios da 
referida escola o suas dependências. 

— A' mesma, para qne mande ajustar contas ao 
referido commandante interino, da de 958650, feita 
no mez de Março ultimo, por conta da consignação 
do 1009000. 

— A' mesma, para que mando pôr á disposição 
do coronel director das obras militares da. corte, a 
quantia dc 3*. 1069250, em que importão as 6 férias 
das fortalezas do Santa Cruz, S. João o Lago, rela­
tivas á 2." quinzena do mez dc Março ultimo. 

— A' mesma, para mandar descontar do soldo dn 
tenente-coronel do estado maior de 1/ classe, Sérgio 
Marcondes do Andrade, 5 */• que oferece, para as 
urgências do Estado, por espaço do um anno, ;í contar 
do 1.° dc Março ultimo, passando o desconto a ser 
cllectuado da totalidade dos seus vencimentos, logo 
que for empregado; o prevenindo de que, as quotas 
com que contribuem os cirurgiões do exercito l)i\ 
Antônio do Nascimento e Silva e l)r. Nicanor Gon­
çalves da Silva, fica o elevadas a 5 % do todos, os 
vencimentos que percebem, conforme, commúnica 
o conselheiro cirurgiâo-mór, do exercito em oílicio 
do 11 de Março ultimo. Mm* 

— A' mesma, para que remetia á thcsournria de 
fazenda da província dc Minas-I icraes, a 2. a via da 
guia do sargento, reformado4Hanoeí-fti boi ro de Araú­
jo, expedida em 11 de Agosto de 1848. 

Requerimentos despachados. 

Do servente de escripta do arsenal de guerra da 
córte, José Joaquim de Lima Freire, pedindo o abono 
dc gratificação de 100 réis, á que sc julga com direito. 
— Não tem togar. 

Do capitão José Thomaz Henriquos, pedindo que 
se lhe mande ajustar contas..— Selle o requeri­
mento. 

DIA 2. 

1." Direetoria geral. 
Requerimentos indeferidos. 

Dn Augusto Antônio de Padua. pedindo ser no­
meado continuo da secretariado conselho supremo 
militar. 

Dc Silvino Barreto Cotrim dc Almeida, pedindo 
ser admittido á matricula nas aulas dc chimica c 
botânica da escola central • 

2.' Direetoria geral. 

Ao Sr. Ministro da Fazenda, communicando que 
falleceu na província dc S. Paulo om 5 dc .Março fin­
do, o capitão reformado do exercito 1 .cor adi o llo-
drigo dc Carvalho. 

— Ao presidente da província da Bahia, remet­
tendo a certidão de assentamentos do alferes do 1 .* 
batathão de infantaria Francisco de Paula Barres. 

—- Ao mesmo, declarando não ser altendivc^ a 
proposta do major commandante do respectivo es­
quadrão dc cavaliaria, que foi presente a esto mi­
nistério, com o olficio de S. £x. n. 334 de 14 de 
Março findo. 

— Ao mesmo, approvando a baixa do serviço, 
concedida por S. F.x. ao musico de 1." classe do to." 
batalhão de infantaria, Januário José Corrêa, em vir­
tude do que foi determinado no aviso deste minis­
tério de 16 de Dezembro do anno findo, visto não 
ter o referido musico recebido n terceira prestação 
do prêmio correspondente ao seu contracto. . 

—Ao da do Rio de Janeiro, communicando que fo-
rão expedidas as convenientes ordens para ser posto 
em liberdade o guarda nacional do 2." batalhão, Beno-
venuto Antônio da Cunha, o qual foi romettido pelo 
chefe dc policia da córte, com destino ao-serviço do 
exercito. 

— Ao da do Maranhão, remettendo para informar, 
o requerimento em que o musico de primeira classo 
do batalhão de caça dores de tioyaz, Paulino do Lima 
o Mlva, pede que pelo 5.° batalhão de infantaria, 

I onde assenton praça, se lhe passe a sua certidão 
de assentamentos. 

3." Direetoria geral. 
Ao presidente da província do Amazonas, decla­

rando que não pódc ser satisfeito o fornecimento do 
armamento pedido pelo commandante do corpo d 
guarnição, por isso que já existe na carga do coro 
porção sutliciento para seu estado completo 

— Ao arsenal de guerra da córte. mandando lor­
de Santa Cruz 60 vassouras de 

po 

fortaleza 

idem 4 espadas ao batalhão de en-

nocer a 
piassavn. 

— Ao mesmo, 
genheiros, 

—Ao mesmo, idem 1 livro mestre ao 7." batalhão 
de infataria em logar de outro rcmettido por engano, 
e que se manda • recolher ao arsenal de guerra de 
Pernambuco. 

DIA G. 
1.* Direetoria geral. 

Aohresidenle da com missão de exame do arsenal 
de íittérra da. córte, declarando sc ficar sciente do 
conteúdo de seu olficio de 17 dõ mez próximo findo, 
relativo á despedida dos dons operários daquelle 
arsenal, Antônio José Fernandes de Vasconcellos e 
fiorn/frdino Domingues dé Souza; e bem assim dós 
motivos que teve o director do mesmo arsenal para 
ordenar a despedida daquelles operários. 

—* Ao director do arsenal dc guerra da córte, 
remei lendo, para informar, o requerimento em que 
João ̂ Bonifácio' da Silva pede ser nomeado servente 
das dflicinas da fabrica dc armas da fortaleza da 
Conceição. 

' —|Ao coronel reformado, Bento José Cornes, lou­
vando e agradecendo o oITerccimonto, que faz para 
as urgências do listado, não só dn quantia de 100#000 
e de "seus serviços pessoaes, como também do ser­
viço de seus escravos para a limpeza das baterias 
do forte existente em Angra dos Reis. 

Requerimentos despachados. 
Do bacharel Ct.ristovão Miranda da Nobrcga An­

drade, pedindo* que sc mande admiltir na com-
I panhfa do menores do arsenal dc guerra da córte 

o de nome Antônio, que vive em sua companhia.— 
Por Ira não tem logar.' 

Do brigadeiro graduado Patrício Antônio dc Se-
pulveda Evcrard, pedindo a commcnda da ordem dc 
S. Bento de Aviz.—Não tem logar., 

Dos africanos livres Elesiario c Joaquina, pedindo 
(pie se lhes mando passar por certidão o que constar 
de sons assentamentos nos livros dc registro da fa­
brica da pólvora.-— Sclloin o requerimento. 

2. a Direetoria geral. 
Ao presidente da provincia da Bahia, commu­

nicando que, nesta data sc concedem. tres inezès 
do licença para vir a esta córte, a fim de tratar 
dc negócios do seu interesse, ao capellão alferes 
da repartição ecelesiastica do exercito, padre Serafim 
Gonçalves da Silva Passos c Miranda. 

— Ao da do Para, communicando quo segue para 
aquçlla província, no primeiro vapor que partir 
desta córte para os portos. do Norte, o coronel do 
corpo de engenheiros. Henrique do Beaurepaire 
Holiam; a fim do desempenhar a com missão para 
quo»fora nomeado, levando o.dito coronel ás suas 
ordana, o capitão do corpo de estado-maior do 1." 
classe, Antônio "-Alvares dos Santos Souza, .e para 
o serviço, da cilada commissão, um soldado; de­
vendo S. Ex. mandar dar passagens gratuitas ao 
referido coronel, às pessoas dn sua família a quem 
a lei concede tacs passagens, ao capitão o aos sol­
dados acima mencionados quando tenhâo de re­
gressar á esta curte. 

— De igual teor às presidências da Bhia e do 
Pernambuco. 

— Ao piesidente da província do Bio do Janeiro, 
communicando qne fic.ão expedidas as convenientes 
ordens para que o tenente coronel do corpo dn 
engenheiros Manoel do Frias o Vasconcellos vá des­
empenhar naquella província a commissão dn que 
S. Kl . pretende encarregai-o; a para o que sol-
licitou permissão deste ministério om olficio de 31 
do mez findo. 

— Ao da do Pará, declarando que irregularmente 
procedeu o respectivo commandante das armas, man­
dando excluir do 3.* batalhão dc artilharia a pé. 
a que pertencia, o soldado Manoel Joaquim dos 
Santos' que veio para esta córte, a fim dn ser re­
colhido ao hospício de Pedro I I , sem que esti­
vesse o mesmo commandante das armas informado 
de que o estado do saúde do dito soldado lhe não 
permittia reverter ao sen corpo, o quo fique S. Ex. 
na inlellígencia de que o referido soldado é trans­
ferido para o asylo de inválidos desta córte, de­
vendo om conseqüência ser para aqui remettida a 
sua certidão de assentamentos. 

Requerimentos indeferidos. 
Do 2.° cirurgião do corpo do saúde do exercito 

Dr. Manoel Cardoso dn Costa Lobo, pedindo pas­
sagem para o corpo dc saúde da armada. 

Do capitão do batalhão de deposito, João do Souza 
Fagundes, pedindo o habito de Aviz. 

De D. Francisra Vmbelina de Oliveira Bios, pe­
dindo transferencia de seu marido o capitão do f 3.* 
batalhão de infantaria Vicente de Paula Bios de Oli­
veira, para o 9." da mesma arma; por troca com 
o capitão deste ultimo batalhão José dos Santos 
Nonos Lima que deve ser reformado por incapa­
cidade physica. 

Do alferes do 13.° batalhão de infantaria Floren-
tino do Oliveira Dias, pedindo por menagetn a ci­
dade de Jaguarão. 

4.* Direetoria geral. 
Ao Sr. Ministro da Fazenda, para que haja de 

mandar indemnisar pelo lliesouro nacional, a pa­
gadoria das tropas da córte, da quantia de 11:0873625, 
quo despendeu com o pagamento das férias das 
obras dás fortalezas de Santa Cruz, S. João o Lago, 
nos mezes de Janeiro a Março últimos. 

— Ao inspector da pagadoria das tropas, re­
mettendo para que mande pagar a folha dos em­
pregados o 5 férias dos operários do laboratório do 
Campinho, processadas na somma total de9:111*806, 
ajustando outrosim contas no respectivo agente da 
despe/a de 44C$875, feita por conta da consignação 
de &50S0ÓO, tudo no mez dc Março ultimo. 

— Ao mesmo, idem para que informe, o re­
querimento do capitão Joaquim Barroso de Car­
valho, pedindo pagau ento do vantagens á que se 
julga com direito.. 

— Ao mesmo , para mandar ajustar contas e 
passar guia ao capitão Antônio Alvares dos Santos 
Souza quo veio de Pernambuco e segue em serviço 
para o Paro. 

DOCUMENTOS OFFICIAES. 
Consu lado g e r a l d » Bras i l . 

BCEXQS-AYRE3, 30 OE DF.ZEMRRO DF I8f,2. 

Illm. c Exm. Sr.—Tenho a honra dn pássaras 
mãos do V. Ex. os mappas da importação o ex­
portação entre o Império e esta republica durante, 
o anno financeiro dc 1861—1862, aqnelles que cor­
respondem ao movimento do commercio o navega­
ção entre ó porto do Bucnos-Ayrcs e outros portos 
estrangeiros, em navios brasileiros, no mesmo anno 
igualmente o mappa comparativo do movimento 
geral desse commercio o navegação nos dons úl­
timos annos financeiros, os qnaes snbmctto á con­
sideração de V. Et., em cumprimento dos' arts. 
87 o 88 do regulamento consular, acompanhados 

I de diflerentes informações, detalhando cada espécie 
pelo modo seguinte: 

importação. 

Na navegação entre diversos portos do Império 
o o dc Buenos-Ayres omprogárão-so 88 navios com 
25.$70 toneladas o 1.557 pessoas de tripolaçâo, 
sendo o valor dós seus carregamentos, em pesos 
fortes 1.369.924, a saber : 

Valores. 
396.438 
351.571» 
153.699 
17.383 

134.85G, 
29.822 
53.673 
98.644 
38.0X2 
40.658, 
32.800 
22.090 

NaçOcs. Nav. l.oiaçfto. Fquip. 
Brasileira........ 88 5.458- S 345 
Hespanholn . . . 20 4.298 227 
Argentina . . . . . . . 9 1.533 88 
Franceza 7 4.249 490 
Inglczn.. . . . . . . . , 6 6.600 1 2i5 
Italiana 4 624 37 
Hamburgucza . . . , 4 " «87 26 
Americana 4 í 930 » 39 
IM na marque/u.... 2 - 293 18 
PortnguczaJ....... 2 346 * 22 

1 ' 243 7 
Meehlemburgueza. 1 •109 13 

88 25.570 1 557 1.369.924 

Correspondendo' o movimento desse commercio 
e navegação a cada um dos portos do Império como 
se demonstra no seguinte quadro. 

Portos.' Navios. Tonei. Fquip. Valores. 
»> , ) Bras. 3 , 675 34 30.677 
Rio do Janeiro.. j m y 2 f i ^ m 8 g o 394.222 

. . Somma 29 14.600 914 424.899 

) Bras. 13 2.486 146 187.631 
|15str» 9 1.702 88 167.500 

Somma.... 22 4.188 234 355.131 

I Bras. 4 952 48 103.094 
) Eslr. 10 1.997 94 215.916 

Somma.... 14 2.949 l í 2 319.040 

Paranagui 

Pernambuco 

Bahi 

Porto-Alegre 

I Bras. 3 919 40 51.768 
5 1,029 55 103.038 

Somma.... 8 

) Bras. 1 
) Eslr. 5 

948 95 154.805 

Somma, 

1G0 11 11.357 
777 39 58.901 

937 50 70.258 

Santa Calharina. 
Bio-Grande do Sul 

Albuquerque.... 

. iístr. 
idem 

I Bras. 
' | Rstr. 

539 
96 

260 
38 

29 29.280 
9 3.739 

40 11.911 
8 860 

Somma. 304 54 

Total. 

Sendo a importância do cada um dos artigos roja 
totalidade formou n importação neto pai/ como 
mostra o seguinte resumo: .. 

Artigos. 
1 ler va- mate 
Assucnr 
Aguardente , 
Fumo de Minas... 
Farinha de trigo... 
Idem do mandioca. 
Café 
Cottros vaceuns... 
Madeiras 
Fumo om folha 
Sal 
Carvão de pedra.. 
Milho. 
Com ma 
Arroz. .* . . . . . . . . . 
Fazendas....... 
Moedas bolivianas. 
Chá , 
Mel 
Sardinhas •. 
Lenha 
Cacáo 
Lages, 
Mercadorias...... 
Cocos da Bahia... 
lpecncuanlta 
Vinho.... . . ' . . .f; 
Feno.... 
Livros.. . . ' . . . l 
Boupa de uso 
Chapéos.......... 
Bichas 
Charutos 
Cognac. 
Bapé... 

Peso ou medida. 
119.468 arrobas. 
189.348 arrobas. 

3.658 pi jws.. 
19.523 arrobas. 
10.154harricns. 
49.129 arrobas. 
4.093 arrobas. 

230 peças... 
diversas...... 
1,552 arrobas. 
9.657 alqueires 

300 tons... 
4.600alqueires 
3.690 arrobas. 

262 arrobas. 
48 volumes 

5 . 8 M . . . . . . . 
20 caixas.. 

121 barris.. 
• 33 caixões. 

."6.000achas... 
250 arrobas; 
432 

11 volumes 
8.900 

92 arrobas. 
14barris.,. 

144 sacos.... 
4 caixões. 

13 ditos... 
3 caixões,... 
9 ditos. . ; . . 
2 ditos 
1 pipa.. . . . . 
2 caixões . . 

Valores. 
409.869 
378,690 
219.480 
153.916 
88.581 
31,180 
20.388 
11.305 
9.Í34 
7.7/0 
0.084 
o.OOO 
4.600 
3.740 
2.826 
2.100 
2.0:» 
2.000 
1.930 
1.330 
1.312 
1.002 

864 
550 
534 
460 
350 
2-24 
aro 
200 
150 
144 
100 
100 
100 



Aoix m 

Palitos 
Pclles de tigre... 
Harmônicas 
Flores artíficíacs. 
Drogas. . . . . . . . . 
Oolxocs . . . . « . . , , 
Algodão 
Fio do algodão... 
Plantas 
Amostras........ 
Diversas miudezas. 

1 1/2 pipa.... 
4 caixões; 
J peças... 
1 caixão.. 
2 ditos . . . 

; 3 ditos . . ; 
1 volume. 
2 saccos . . 
9 arrobas. 
2 caixões.. 

24 volumes 
12 ditos.. . 

Total., 

navios, sendo f nacional e 13 cstran-

1.369.924 

destino I I 
gciros. 
' Não te trata de outros portos argentinos nesta 
revista, porque o commercio esta concentrado no 
de Buenos Ayrcs, o apenas dc Gualcguaychú, Con­
ceição do Uruguay e Concórdia sahirão no dito anno 
alguns navios com carga de carne de xarque para 
o Brasil, os quacs sc despacharão pelo consulado 
Imperial em Montevidéu. 

Conlrontando-se a importação e exportação dos 
principaes produetos do Brasil e desta republica nos 

tqaclle de nossa origem que melhor 
faz estimar pela generalidade da 

últimos 
guinte 

dous annos financeiros observa- se o se 

Exportação» 
Na navegação entre o porto de Bucnos-Ayrcs e os 

das diflerentes províncias do Império, ernpregáráo-se 
89 navios com 15,842 toneladas o 906 pessoas de 
tripolação, sendo o valor dc seus carregamentos em 
pesos fortes 621.026, a saber: 

Naçõos. 
Brasileira . í ( . l # è . 
H espanhola 
Ha no veria na 
Dinamarquesa . . . 
Hollandezu...... 
Portugueza...... 
Americana . . . . . . 
Oriental 
Argentina....... 
Hamburgueza.... 
Sueca M f . . . . 
Inglczn 
Meck Jemburgueza 
Italiana 

Nnv. 
27 
§ 
2 
5 
3 
3 
5 
f 

22 
3 
2 
I 
t 
4 

Lotação. Equip. 
5<019 315-
1.564 9*3 

270 
734 
487 
589 

1.728 
551 

2.218 
372 
720 
352 
9fi 

' 536 

15 
46 
18 
32 
50 
31 

176 
26 
24 
13 
13 
4& 

Somma... 89 15.842 906 

Valore*. 
183,887 
87.092 
10.287 
30.9321/2 
20.090 
36.667 
12.175 
23.400 

180.7101/2 
, 1130 

8.035 
. 9, 

9 . 
8.620 

621.026 

J8G0 - 1861... 
1HU1 - 18Ü2... 
Para mais em 

ISCO - 1801. 
Para monos... 

A guará. 
Pipas. 
1.008 
3.6*8 

importação. 
issuc. Café. 

45.133 
lÍ9t8lt 

10.035 
4.01)3 

12.532 

Fumo. 

10.783 
19.893 

180.785 
118.188 

2.740 61.317 

Annos. 
1860 — 1861 
1861 —1862 
Para mais em 1860 

—1861 . . . . . . . . 
Para menos. . . . . . 

Exportação. 
Xarquc. Sebo. Como*. 

103.071 quint. 13.113® 1.230 
193.988 . . . . . 3.978 3.219 

Os quaes exportarão de Bueno: 
renles portos do Império, como 
seguinte quadro : 

Portos. 
Bio-Grande do Sul 
Porto-Alegro 

•Ayres para difle. 
se demonstra no 

St. CsUiarina, 
Pernambuco.. 

Navios. 
Bras. 
Kstr. 
Estr. 

1 Bras. 
I Kstr. 25 

Somma.... 89 

Ton<i. Equip. Valores 
228 12 1.125 
385 36 4.190 
432 28 $ 

3.195 170 137.649 
4.656 242 241.203 

7.851 412 378.852 

Í K : 5 1.214 
739 

07 
50 

Somma.... 11 1.953 117 

K tode Íane í r o . . t . í § , ? s - * 
) kstr. 10 

573 
2.711 

40 
121 

3.284 161 

Hahiíi iBras. 1 
* M ' " " Í B t r . 4 

287 
813 

14 
38 

Somma.,.. o 1.091 52 

Albuquerque ] *™; fJ 131 
487 

12 
76 

618 88 

11.647 
750 

12.397 

15.425 
77.750 

93.175 

9.602 
27.460 

37.062 

439 
780 

Total. 

94.225 

80 15.842 906 021.026 

Scrtdo a importância de cada Um dos gêneros cuja 
totalidade formou n exportação como se mostra no 
seguinte resumo. 

xar-í.arne dt 
que 

Molhados... 
Ferragem.... 
Sal 
Fazendas.,.. 
Vinho catalão.. 
S ebo . . . . . . . . . . 
Farelo: 
Couros 
Madeiras 
Farinha de trigo. 
Quinquilharia.. 
In mo de Mi nas. 
Louça. 
Pape i . . . . . . . . . 
ASsucar. 
Velas stearinas. 
Calçado . . . ; 
Itoupa feita.. 
Chifres 
Fumo em folha. 
Moveis*. 47 
Bilhares....... 
Vinho de Bor-

P<*so ou medida. 

193.988 q s . . . 
7.C90 vols.. 

618 vols.. 
15.230 Üq ' . . 

44 vols., 100 pi 
136 pipas. 

3.978 ars... 
150 sacos. 

3.219 peças, 
div... 

704 bar.. 
79 vols.. 

414 ars... 
21 vols.. 
12 caix.. 

995 ars... 
120 caix.. 

9 vols.. 
7 caix.. 

3.000 
300 

vols. 

Valores. 

484.9661/2 
31.020 
17.030 
9.013 
8.340 
8.200 
7.287 
7.000 
6.995 1/2 
6.475 
6.336 
6.058 
3.312 
2.900 
2.450 
2.088 
2.062 | 
1.400 

9.135 
. 90.917 1.989 

Besulta desta comparação que no anno financeiro 
de que se trata, o importação doa nossos princi­
paes produetos neste paiz, foi de mais importância 
quo no anno financeiro anterior igualmente que a 
mesma couta succcdcu em relação á carne de xarque, 
que c o produeto argentino do maior consideração 
que receoe o Império desta republica. 

Continua a exportação do sebo em rama, c do 
azeite de animal a perder seu merecimento de 
outra época. 

A grande abundância dc carne de xarque nestes 
últimos tempos, tem concorrido para a depreciação 
desse artigo nos mercados dc producção; o com 
quanto se busque com empenho novos mercados 
de consumo do mesmo gênero, tal é a reproducção i 
do gado nestes paizes que parece certo não será 
ficil dar maiores valores aos despojos do gado em ] 
geral, desde que o seu consumo, ainda que sempre 
me progressão, ao menos quando a carne do xarque 
no Brasil, não pôde acompanhar a excessiva re­
producção. Assim que se a paz fôr duradoura om toda 
região do Prata, ainda que se deacubrão outros 
processos dn salgar carnes, e se crêem novos mer­
cados, com tudo o preço da carne de xarque no 
Império não poderá voltar ao que elle chegou cm 
1858 c 1859, que se pôde dizer foi verdadeira­
mente fabuloso, e conseguintemente os agricul­
tores brasileiros ao acharão no caso dc poder sa­
tisfazer commodamento a uma de suas primeiras 
necessidades relativa ao custeio dos seus estabele­
cimentos. 

Ksla é a verdadeira causa, a meu vêr, que tem 
dado logar ao temor dc que se achâo possuídos 
actualmentc os criadores do gado deste paiz, por 
motivo da baixa que tem solTrido nestes últimos 
tempos o preço dc todos os despojos do gado nos 
mercados es transe ir os, manifestando assim ignorar 
que a o flerta e a demanda é que fórmão o preço, 
também que a industria da criação do gado pela 
excessiva reproducção torna-se uma riqueza precária, J 
ao menos na America do Sul, como se tem de­
monstrado por factos incontestáveis, e ao alcance 
de todos. 

Examinando o movimento geral da navegação, c 
da importação o exportação entre o Império c 
esta republica, em os últimos tres annos finan­
ceiros, com maior clareza se pôde apreciar o de­
crescimento da importância da mesma navegação 

nossas relações commerclacs com esle paiz, 
feito menção em outros trabalhos 

competência 
a resiste, c 
população. 

Terminando estas considerações sobre este im­
portante produeto brasileiro, que c um dos prin­
cipaes na escala da importação neste pai/, cumpre-me 
consignar que quanto ao fumo de Minas, sC nota 
muito sensível diminuição no sen consumo, sendo 
que nos últimos annos se tem muito desenvolvido 
o uso do charuto fabricado com fumo do Puraguay, 
c de Havana; igualmente do cigarro de papel de 
fumo fraco desta ultima origem. 
* Isto posto, devo informar a * Ex. que o com­
mercio e navegação direclamenle para Mato-Grosso, 
continua a marchar com lentidão, porque princi­
palmente aquelies consumidores não se empenhão 
cm desenvolver as riquezas naturaes e a agricul­
tura de tão rica comarca, para crear meios de 
exportação que facilitem a troca dos respectivos 
produetos, pelo que por ora ainda se não pôde ligar 
senão importância indirecta ao seu desenvolvimento. 

Parece incrível que Mato-Grosso tão faliado pelas 
suas terras uberrimas, que nlli onde a ranmi, o 
café, e a mandioca sn produzem com unia abun­
dância o facilidade admiráveis, sc esteja impor­
tando do estrangeiro em larga escala produetos si­
milares aos do sua lavra, alô o pinho quando essa 
província se acha coberta de bosques! 

Depois disto, só falta ver que alli se importe ouro, 
diamantes e Ipecacuanha quo são actualmcnle os 
únicos produetos com que se paga o que slricta-
mente se consome do estrangeiro. No emtanto, exis­
tem naquelle paiz dous grandes elementos de ri­
queza, que por si só, sem necessidade de grande 
importação de braços, e facilmente, poderião le-
vnnlul-o do abatimento commcrclal cm que sc acha, 
e dar-lhe impulso encaminhando-o pela vereda do 
progresso. 

O primeiro desses elementos é a valiosa mina 
dn cobre do Jaurú, e o segundo são os ricos bos-
ques de berra mate da serra do Maracajú. e com 
quanto esteja na consciência daquelles habitantes, 
n conhecimento dessa riqueza, a navegação se ache 
franqueado desde 1856, e o Rio da Prata seja um 
grande mercado para este ultimo produeto, c urn 
entreposto para a exportação do outro para a Eu­
ropa, todavia depois dc 6 annos de transito fluvial 
apenas por aqui tem apparecido amostras desses 
produetos que não desmentem sua reputação. 

li' certo que o desenvolvimento daquella riqueza 
mineral está dependendo do privilegio, e que para 
utilisal-a ha necessidade dc capitães, mas quanto 
a herva mate não se pôde admiltir outra escusa, 
para que esse ramo não esteja já bem explorado, 
senão a falta de educação comrnercial c a prover-
bial indolência daquelles habitantes, tanto mais que. 
sua fabricação não exige, relativamente, capitães, 
avultados, numerosos braços, o nem mesmo quasi 
sciencia alguma. 

Se as extensas considerações que a esse respeito 
consignei em minha revista do anno financeiro dc 
1855—1856 tivessem-se tornado uma realidade, 
sem duvida alguma aquella província teria dobrado 
sua importância, quer política, quer comrnercial, 
da que goza aclualmcntc; e pois, como naquclla 
época, concluo fazendo votos sinceros pela realização 
dessa importante idéa comrnercial, porquanto é 
minha mais intima conviecção, filha de um estudo 
especial, que o futuro de Mato-Grosso depende 
essencialmente da exploração desses dous inesgo­
táveis lhesouros — o cobre do Jaurú — o a herva 
mato. 

OFFICIAL. 
di 

de que lenho 
desta ordem. 

Anno-. 
1859—18(50 
1860—1861 
1861—1862 

importação. 
Navios. Tons. Equip, 

82 
77 
88 

15.772 
14.710 
25.570 

763 
808 
,557 

Valores.' 
627.233 
.488.809 
,368.924 

1859—1860 
1860—1861 
1861—1862 

664 
955 
906 

802.587 
450.851 
621.026 

ars... 
23 p.. 

,300 
000 
000 
803 
600 

Exportação 
69 11.630 

104 19.771 
89 15.842 

Diferença nos Ires citados annos a favor do com­
mercio brasileiro. 

1859—1860. 824.646 
1860-1861 1.037.958 
1861—1862. 748.898 
Daqui, porém, resulta que, como antes, a ba­

lança comrnerciul entre os dous paizes continua fa­
vorável ao Brasil; acontecendo que ainda uma vez 
se lomão evidentes minhas observações acerca do 
decrescimento da importância desse commercio e 
navegação, ou pelo menos rcsalla á primeira vista 
~ seu estado estacionario de alguns annos a esta 

R i o . 1.» do Ab r i l «le ÍSH.I 

Ministér io do Império.—Por portaria do 
15 do corrente mez, foi nomeado o padre José de 
Souza Borges Accioli, para o logar de capéllão 
cantor da imperial capei ia. 

Falleceu hoje o Sr. conselheiro Luiz Antônio 
de Sampaio Yianna, director geral da 
blicas do lhesouro nacional. 

rendas pu-

A secretaria da intendencia da marinha da cor te, 
remei teu ao banco do llra.-ol, para ser lançada em 
conta corrente, com juros, um nome e á disposição 
do respectivo ministério, a quantia de 2623800, im­
portância dos donativos correspondentes ao mez do 
Março lindo, com que os empregados da mesma se­
cretaria, pagadoria o atmoxarifado da marinha, in­
clusive o fornecedor João HenriqucsHabbert, e artista 
Antônio Maria dc Mascarenhas contribuirão para as 
urgências do estado. 

deanx 148 caix . . 444 
Línguas salgar 

das. 5911/2 dúzias. 443 
Viúlio de Cham­

5911/2 dúzias. 443 

panhe 40 cestos 440 
Dito muscatel... 101 caixões... 318 
Café.... 55 arrobas.... 270 
Perfumaria, 2 volumes.... 200 

144arrobas... 188 
Carneiros 52. 160 
('avallos. . . . . . . 6 120 
Maçhina....... 1. 100 
Feno. , . 13 fardos 
Velas de cera... 1 caixão. 30 

Total 621.026 
No movimento da navegação brasileira entre por­

tos que não os do Império e o de Buenos-Ayres eni-
pregárão-sc 14 embarcações com 2*779 toneladas e 
152 pessoas de tripolação, das quacs entrarão 3 com 
gêneros nacionaes e sal,e2 em lastro com procedên­
cia de Montevidéu: 1 de Lisboa e outra do itosario 
com gêneros estrangeiros: e sahirão 2 com sal e 2 
cm lastro para Moiilevjdéo, 1 para a Concórdia, 1 
para Fray Bentos, c outra para Mercedes com sal e 
couros para lastro. No movimento geral do com­
mercio c navegação entre o Império e Buenos-Ay­
res durante o anno financeiro de 1861 - 1812 em­
pregarão-se 177 navios com 41.412 toneladas, e 
2.463 pessoas de tripolação, sondo o total dos va­
lores importados e exportados 1.990.950, con­
forme acima .se ha demonstrado c calculado, apro­
ximadamente , resultando a favor do commercio 
brasileiro 748.898 pesos fortes, tendo a observar 
que durante p citado mino apenas entrou neste porto 
com procedência do Brasil 1 navio nacional em 
lastro; e sahirão também em lastro para o mesmo 

parte. E' provável que as guerras civis que nestes 
I últimos tempos* tem assolado este paiz haja con­
corrido pára crear uma tal situação: entretanto, 
tendo em consideração a natureza dos nossos pro­
duetos aqui importados, que cm geral são alimen­
tícios de primeira necessidade, e do indispensável 
consumo, c possível que á essa outras causas sc 
rcunão para embargar o desenvolvimento progres­
sivo do nosso commercio com este mercado, que 
aceita e consome facilmente todos os produetos de 
nossa lavra, c em não pequena escala. 

Do que tenho podido observar devo concluir que 
a causa mais importante, senão a principal, que 
tem concorrido para essa situação anormal do nosso 
commercio é sem duvida alguma a competência 
dc produetos similares de outras origens, que ul­
timamente tem ganho bastante terreno. 

Especialmente a respeito do assucar, è diflicil 
comprehendcr porque o de Havana leva tanta van­
tagem sobre o do Brasil, porquanto sendo ambos 
o iru-to do trabalho escravo, e não estando naquelle 
paiz extraordinariamente adiantada a industria em 
relação ao Brasil, a grande dilfcrcnça no preço dos 
fretes, etc. devia pAr-nos ao abrigo de tão fatal con-
eurrencia. 

Entretanto, assim não acontece; e se não fora 
o acondicionamcnlo do nosso assucar, em barriens, 
que facilita o seu transporte para o interior dc um 
paiz, que não tem estradas, ao contrario do que 
acontece com o de Havana, que continua a ser expor­
tado cm grandes caixas, peior seria as conseqüên­
cias da competência entre esses produetos das duas 
origens. 

Além disto os assucares de beterraba, da Índia, 
e dos Estados-1'nidos. aqui importados, sendo do 

Meteoro log ia . — Observações meteorológicas 
nas horas de maior variação da temperatura em 15 
dc Abril. 

Horas Th. cent. Th. de Fahr. Bar. ao* Hyg.it S. 

7 da m. 23.3 73,9 756,09 95,0 
1 da t. 26,2 79,2 755,16 94,5 
5 da t. 25,5 77,9 754,48 94,0 
Cèo límpido, horizonte e montes nevoados e 

aragem de NO até ás 9 horas da manhã, céo azul, 
cumulus pelo horizonte, montes de N a SO ne­
voados o vi ração fresca dc SE das 10 as 3 da tarde; 
céo nublado em cirrus e cumulo minhus com claros, 

Éorizonte encoberto e montes de N a SO e vento 
5E fresco das 4 ás o. 

I n j r l a l e r r a . 
CASA nOS COMUINS. 

Discussão sobre os negócios do Brasil. 
' C o n t i n u a . Sn d ó n . ° 8 3 . ) 

M R . LAVAR o.— Depois do eloqüente discurso do 
douto membro por Plymoulh (Mr. Colller) abusaria 
eu da paciência da cornara se marchasse no campo 
por elle tão bem percorrido. Procurarei limitar-
me a acção diplomática do governo no caso do navio 
Príncipe de Gatlet, e Ira tu rei de mostrar qne cila 
não foi temerária nem injusta. Antes de passar a 
essa parte da questão devo chamar a attenção da 
casa sobre alguns factos que forão esquecidos ou 

ordinário de melhor qualidade que o nosso, lomão I inexactamènto referidos por aquelies que fatiarão 
ainda mais diflicil o resultado da luta; no emtanto depois do meu honrado edouto amigo. Cumpre dizer 
é preciso notar que o assucar novo de Pernambuco que o naufrágio do Prince of Wales aconteceu, 
encontra sempre bom mercado, e nos vaivéns dessa I não como disse o honrado preopinante que faltou 

em ultimo logar, no dia 8 ou 9, mas entre o dia 
7 o 8, por causa de um rijo pé de vento. Só alguns 
dias depois 6 que a noticia do facto chegou aos 
ouvidos do cônsul na cidade do Hio-Grande, Mr. 
Yoreker, por mero acaso; c não lhe foi participada, 
como sc disse, pelo Sr. Soares. O que é innegavet 
é que as autoridades ttnhão obrigação de dar a pri­
meira noticia do naufrágio ao cônsul do paiz a que 
pertencia o navio, e nada disto se fez neste caso. 

Pcrguntar-se-ha talvez, houve alguma prova de 
que o navio pertencia a ingiezes? Sim havia, por­
que uma porção de papeis achou-se em poder do 
delegado. 

Nenhuma participação offlcial so fez, como disse, 
mas quando Mr. Vereker ouvio a noticia, foi ter 
com o juiz municipal o o acompanhou até o jA1-
bardão. Esse magistrado comportou-se bem, e foi 
com o cônsul até a praia que não estava longe, o 
os cadáveres íorão depois conduzidos om dous dias 
para a cidade do Bio-Grandc. M. Vereker e o juiz 
municipal dirigirão-se á casa do Sr. Soares, homem 
abastado, c cm cujas terras se acha vão os cadáveres. 
Dizia-se no paiz, ainda que não posso afiançar a 
exaclídào do facto, que o Sr. Soares devia o sua 
riqueza em grande parlo a pilhagem dos navios nau­
fragados sobre a costa (oh! oh!) Os nobres mem­
bros poderão conhecer melhor que eu o Sr. Soara*, 
mas somente digo o que me informarão do mesmo 

Eaiz. Acharão-se cm casa do Sr. Soares, não uma 
iblia, mas duas c um commentario (risadas). 
Encontrárão-se mais certas caixas vasias, O Sr. 

Soares, como observou o nobre lord, podia desejar 
ter uma colleção de bíblias inglezas; mas querer 
colligir caixOr-s de mercadorias inglezas, não é por 
certo muito louvável. Este senhor ausentou-se do 
logar. O honrado membro, em frente, disse que 
cife partío para a cidade do Bio-Grande, mas para 
um logar chamado Pelotas, 

No dia seguinte até á praia, e procurou descobrir 
alguns vestígios da tripolação, o fazer uma relação 
do carregamento salvado; achou-o dispersado 
pela priaia, caixas recentemente arrombadas, 
e dous dos boles do navio com os seus remos, 
facto este muito significai!te, domo disse o seu nobre 
c douto amigo, e quo deve ser considerado como 
lal.por todas as pessoas imparciaes, e desapaixonadas. 
Demais achou-se a lancha, algumas milhas ao norte, 
pmva evidente de quo a tripolação tinha desem­
barcado. 

Ainda quo só so mencionarão 10 cadáveres, havia 
a bordo 14 ou 15 pessoas. Mr. Vereker ouvio dizer 
que forão arrojados a praia alguns cadáveres, e que 
alguns havia nas vizinhanças, c pedi o que lh'os dei­
xassem ver; porque razão não lhe foi isso permil-
tido ? O honrado membro disse que na Inglaterra o 
coroner linha a obrigação dc examinar os cadáveres 
das pessoas achadas mortas, mas que no Brasil não 
existia semelhante funecionario publico. Mr. Vere­
ker , conhecedor das leis do paiz, disse que era do 
dever do juiz municipal fazer o exame, visitar o logar 
do naufrágio, fazer uma relação dos objectos lança­
dos á praia, colligir os papeis que achasse, e minis­
trar ao cônsul todas as provas quo encontrasse rela­
tivas ao naufrágio. O juiz municipal não cumprio 
esse dever; de facto todas as autoridades faltarão ao 
seu dever. e o governo brasileiro demittindo dous 
funecionarios, ainda que depois explicou a razão por 
que o fizera, admittio quo erão criminosos. Até o 
dia 22 nenhuma investigação so fez, e então pro­
cedeu-so a uma no Albardão, e dous dias depois na 
cidade do Bio-Grande. Lia um notável facto ligado 
com essa investigação: as autoridades que assignãrão 
o termo como.estando presentes, ahi não esta vão, 
Mr. Vereker assignou-o, sob protesto, para consti-r 
a sua presença, e não para a (firmar a verdade dei Io. 
Naturalmente devia dar-se a Mr. Vereker urn tras­
lado do termo, mas ainda que elle o requereu uma 
e muitas vezes, não lh'o derão senão no anno se­
guiu d-, 1/ ine2.es depois do acontecimento. Quem 
quer que ler o bem feito resumo feito pela almirante 
Warreu , dos depoimentos fornecidos pelo. cônsul 
Vereker o o relatório do capitão Saumarez não po­
derá deixar de admiltir a convicção moral de que os 
homens forão assassinados (oução, oução). A não 
terem sido assassinados, porque se reeusou mostrar 
os outros cadáveres ? 

Derão-se algumas vagas desculpas a respeito da 
mudança da arca o desapparecimento dos vestígios; 
mas como ó que se acharão tres corpos mortos a 
uma grande distancia da praia ? Devo dizer que o 
cônsul Vcrehcr foi muilo injustamente tratado neste 
debate, c ouvi com pezar o que disso o nobre mem­
bro por Stamford, relativamente aquclle digno ser­
vidor do Estado, que fez tudo o que estava ao seu 
alcance para desempenhar o seu dever, c qiio cm 
conseqüência dos esforços que fez, veio a padecer 
uma severa enfermidade que por algum tempo af-
fectou as suas faculdades intellectuacs. E quanto ao 
procedimento do governo inglcz, recebendo a rela­
ção do que tinha oceorrido? Muito me admirou ou­
vir o honrado membro dizer quo aquelies que aceu-
savão o governo brasileiro de negligencia, tinhão 
sido elles mesmos negligentes. O que fez porém o 
governo britannicò? Escreveu a Mr. Baillie, nosso 
encarregado de negócios, dizendo que esperava que 
o governo brasileiro mandasse proceder a uma éxacta 
investigação. 

Ninguém foi preso senão um miserável indio, que 
até nem era subdito brasileiro. Disse o honrado 
membro que a indeumisação não foi solicitada senão 
no dia 8 de Fevereiro. O governo não exigio indem-
nisação antes de dar ao do Brasil a opportunidade de 
fazer justiça. O honrado membro não foi muito feliz 
no sou discurso t disse que não entendíamos o modo 
por que sc administra a justiça no Brasil, assim como 
os Brasileiros não entendem a maneira por que se 
administra a justiça na Inglaterra. Mas tinhão elles 
feito tudo o que era preciso para a prisão dos de­
linqüentes? 

Se o goveruo inglez tivesse lido a convicção de ter-
se feito uma competente investigação o processo, não 
creio que houvesse insistido na indeumisação que 
que julgou do seu do ver exigir. Por que razão não en­
viou o governo brasileiro um navio dc guerra á costa 
do Albardão, que o honrado membro ( Mr. Bramiey 
Moore) disso ser tão pouco civilisada e diflerente 
de qualquer'outra parte do Brasil ? 

Uma de duas cousas devia esperar-se: ou o governo 
do Brasil devia fazer valer a sua autoridade, ou so 
não podia proteger os ostranseires, cujos navios 
tinhão naufragado sobro as suas costas, cumpria ao 
governo brilaunico proteger os subditos. De quo 
servem as nossas esquadras c os nossos cônsules senão 
para os proteger cm tal caso? O procedimento do 
governo de Sua Magestado foi estoicamente o que de­
termina o uso diplomático. O governo dò Brasil par­
ticipou que onze indivíduos tinhão sido Julgados Q 
punidos, mas verificou-se qUe não era isso ciado. 
Tínhamos portanto direito de reclamar uma indem-
nisação pelos prejuízos so Áridos. O meu honrado 
amigo tentou provar quo reclamamos iodemnisaçíio 
pelos assassinatos. Verdade é quo podíamos estar 


